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ív preciso dizer>o povo quem elles São.

- J¦ ,x *

tudo pela líepuplica e p -1» Pátria

&&I0 l.s
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Feit*l«sa, 1 drJezMRbro deJ385 Humero 3

Kja ai iigw» uva «.*.»..»— —_ —
biicados nas secções editor ia es.se m
enumeração alguma. Tudo maw
por ajuste. . A

Publicação em dias indetermina-
o»».

estado.
Hão de conhecei- os ínsoleutes,

que não sorão capazes dota avau-
te, em vista das providencias
tomadas, de impedir a venda do

^¦¦¦¦¦¦¦¦¦HHF^^ que lia de prose-
f\ líUnTTIJT TF ilVfí íguirAnaíSua missão, de bater os'
Q RL" t) pLlti Al> U Italsos republicanos e esmagar o

jmotíarchismo.
„,,,« nimflral Si a revnltà dá direito aos am-

Atravessamos uma <l™diaInistiatlos e a outr0s não menos
cheia ^ appi-ehettsOBí,. asl|ollcos a insultarem, a embaraça-

Dia a dia yemos ^^Mcem a marena da|Republica. não
nossas liberdades, e P^an^eí*|faremos questão de valermo-nos

S^vãTem^etoLrcr^- «& —nistia. comtanto q.
tá da direcçã .> do Paiz

;--""•*• msÊsmmm BSEBÉZB
cos, e os apodos despresiveis
dos culpados.

Não exercemos o despotismo
I na imprensa, mas sim,uui di-
Ireiítòque nos è peculiar, que
nos vem da justiça, como um
marido sagrado, o da reacção.

Na lueta, feridos, a constan-
cia e a fò nos clarão forças para
sobrevivermos aos golpes,a ef-

consiste um crime em lace da
lei,do estado,da própria libor-
dade,

A lei ó a única guarda com-
pativel da liberdade. Sem a-
ciuella.esta não pode subsistir,
não existevÁé umachimera,
uma lieção.^

O systema republicano na
actual ordem politica das cou-
sas do universo, è um syste-
ma victorioso.

Elle nos assegura por suas

por toda a"parte,a iusolenciados
maragatos e uni certo auxilio
oceulto dos altos poderes aos mes
ínos, arrogância bem parecida a
do tempo da revolta, quando os
vândalos acreditaram domar a

•*. ontade nacional na defesa da pa
tria, que elles por inconfessável
ambição do maudo apunhalaram
nas pessoas dos seus defensores.

Tudo sombrio!
¦í>e uma carta escnpta por um

cavalheiro residente na capital
• federal ao sr. sen paeynosso ami-|

-••o, que teve a delicadesa de mos-~
trar-nos, extractamos os seguin-<
tes tópicos que põem-bem patente
á desgraçada situação que de ha
muito p revi amos:

«À novidade daqui e a chegada
dos retoltosos Piragibe, Bairet),
lispirito-Santo, Custodio &,

O quartel general, a secretaria
da guerra e o próprio palácio Ita
inaraty são asaltados dianamen-
te pór esses miseráveis que tem
alli entrada franca e são recebi-
dos com especial agrado.

jDécid dameute estamos con-
dsríitiadòs as forcas candinas. no-
os republicanos sinceros, que exr
pDSémos as nossas vidas em pro!
da Republica, e que hoje, muda-
dos os papeis, somos condem tm-
dos como entidades perigosas e
verdadeiros revoltosos,
auuelles bandidos não t

reit> a amnistia, comtanto uw aU[! ,-..iVnln« hi^iclicas
nos tenham pela frente, batendo- múltiplas válvulas '^»M Cg?
nos desesperadamente pela maior
das causas, a integridade da Lie-
publica Brasileira.

Si os poderes constituídos da
nação trahem aos cargos que lhe
confiou o povo, o pro, suberano
em favor da mouarchia, preseii
teme
z

-;- .
tanha, concitamos os brasileiros
a que cumpram o seu dever, c:>mo
nós o garantimos havemos de
cn.nprir o nosso! . .,.,,, ut.•.¦;¦

o direito de pensar, de falar,
de escrever, como legítimos
direitos que assistem a todos
os cidadãos, mas liberdades
aquellas,que tem impresoindi
velmente suas raias dentro3m lavor na uiuua.it.uia., |«v.-iy^ vuiuiunic o«i*o »«.^.- 

temente o maior inimigo do Ura- ^a pp0pria legislação.
2Ílv€'ie^3tà;seudoin^a^b^ U|trapassal.as ou soplÚS
protecçãodeslarçadadaGranHre  1:il,nfwin níinisn tfiríi CÍf

Nós os republicanos esta-
mos tristes. Vamos nos con-
vencendo de que os monar-
chistassão incapazes do sen-
iimonto altruistico do brio
e do pundonor, porque ago
ra que começamos a des-
macaral-os, procuram fugir
vergonhosamente à responsai
bilidade de suas convicções.

Dizem que são condem-
nados por um delicio imagina
rio c apresentam uma defèza
que longe de os innocentar do

i— a crime, t'az com que pecamos
Sda- para elles com maior razão de

mm associada:e8c3riadas He- aggravo,ancccssaria punição.
mMic^ venhas com o fim de Sendo, como são de uma
«terminar é roubar os bens d )S bypocrisia jCSUÍtica, nãO COn-

nipatriotas. so<ruirãó losrar-nos de modo
:stas as tristes condições ^°11" P.jaigum.Appellam para o direito de

füzão do sangue derramado
não trará o pânico as nossas
li loiras, que não se compõem
cíe homens ambiciosos e vul—
gares.

Nós representamos a repu-
blica do futuro, a republica de
amanhã, sem o concurso dos
monarchistas, dos hypocritas.
e dos falsos republicanos.

O nosso partido está tomu-
do, esmagu m-nos embora, a
Bepuldica ha de triumphar!

C.VLIll.VN

0 Inglez

seus coni

do momento; o futuro, portm, se
pronunciará clara epositivameu-
te com relação a esses falsos re
publicanos...*A esses iusurrectos e
pitios restauradores da moiiar-
chia bragantina».

lá vão assim.

pensamcnto,dc liberdade am-
pia, conferido nas democra-
cias, quando não são capazes
de nenhum sentimento de li-

mal-as, quando não se tem em J
vista o bem de todos, guiado
pelo ódio ou peta cobiça de
subir as altas posições, e um
crime duDlamente aggravante
porque sè commette rasgando
a lei, extrangulando a liberda-
de.

Jovens soldados que somos
alistados ao gonfaiâo republi-
cano que tremula aurifulgen-
te em toda a vasta região do
continente americano,e dever
nosso combater por todos os
meios, adversários dessa mes
ma bandeira que põem suas
crenças ao momentâneo servi
ço das opposições negregadas
e servis.

Tem razão pois de ser, a vio-
lencia da linguagem com que
temos attacado os ridículos
inimigos da republica, dén- _  t
tro c fora do listado, porque • cã0 nasua dignidade
desde que a palavra desapai- \ Aguardemos os factos.
xonada, dócil e branda ètruci] — > » y
dada no duellodas paixões,en- ttgj^b FlonaBQ FOtUOtO
tra na liça como arma terrível
de extermínio,a palavra ignea,
ferina, causticantc,a única que

O inglez ambicioso, nosso
inimigo, porque somos ricos
pela 

"natureza, 
propõe que a

questão da Trindade seja sub-
metticla a arbitragem.

Desde já protestamos con ira
semelhante torpeza do «beelV
espoliador.

O nosso direito sobre a ilha
está provado á luz da eviden-
cia.

De modo algum devemos
consentir em tamanha vileza
que rebaixa c avilta os brios
de nossa nação.

O governo não pode accei-
tarsemelhante proposta, sol>
pena de ser aceusado de fra-
co, ede procurar lesar a na-

Esse valoroso elub de comba-
tentes contra a propaganda 1110-

m% nós! aqui na Fortalesa. berdacle, poiqUCC.sqUCÇem-SC.
enviam-nos os seus comparsas car q,]C a verdadeira liberdade e
tas ainnymasinsultuosas, amea- * 

u uc anda <<schulter anl Perseverantes na lota que

IfilllSli»^ sclnütori com a lei. quando«tracames para dele/a do nosso

COmO um UltegO de fOgO ppde¦ haróhica, reiutio-se ha 2» feira p.
fazer crestar nas almas pe(|iic-' Passada,uo institutoJ g^erá?
ninas dos fâmulos o egoísmo, ^^•B'to 

50f dixei"s
Ia baixeza e a ClipidCZ. \ Se<r,iudu. feija, 2 do nuente,reu-

Perseverantes na rota que nir."e-á elle ^ ira tratar de esta-
tutos e éleiçj
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O REPUBLICANO

Irascitu.r
contra vo
a jpat uenl

verit iti ipci, se
iuniaiem t-uim

Seneca

Unia republica feita a imagv. n
le tuna monarchia aosoliitá.òu le

as sótainás sejam as primeirasauctondades, porque elles pju-sun lugoròsameáte (pie o padreestá acima do rei, e iss » pre&eu-
fiem c. un a insfcituiçã ) republica-
na; uma repuolica.óride sítrafi-
qu i com as graças C o n os mila-
•M'res, sejam réu losás as vaccáu
cias e as c dlaoões, as congraas
sirvam para enriquecer, uma
monstruosidade eutitiü n'uma or-
.gariisáção.soçial,eis > que queremos presbyteros de ordem deS. Pe-
dro, em vez «das santas humilha-
eüe.s da puiiteneia», da viroíide

•da fe, das inaceracões que casti-
gam o corpo para elevar o espiri-
to, em vez de fazer de sui casa a
hospe.laria dos pobres e o hospi-
tal dos euferinos, de sua bolsa o
erário dos miseráveis!

O oração do paire djve S3r
uma amb 1 Ia di virtudes e não um
patiguá d.i tramp lünageus
políticas, sua bocca um Aiíia
7. mas de eloqüência pira ea-
talhar as doutrinas eospreceifc >.s,
e não u n escoadouro de torpezas
e da insultos outra a mais for-
m >sa de fidas as i ístituições se
•ciliares, a instituição republica1
na.

Se elles acreditassem tios s ib'i»
mês dogmas, nos preciosos arti-
g.os de fe da re'igiã > re."e a Ia qu ;
professamos, lhes diríamos qu >. i
peccádo diminuiria muito, deixa;
ria de .existir, seo paire espelho
de virtudes, arrancasse d) espi-
rit v pr >('ano eo n o seu exemplo
de H iii lividtial, qti-j è a mai ir e
.loqueucia conhecida, o miguehe
¦d i crime (pi* attrahe e captiva.

Mas elles são os primipaes cri-
miuisos, absorvem ¦s-í inteira-
ui Jate n > g >s > das p lixões se.c i ¦
lares; e >qü.3Çèm as d \y »ç 'i
do^es ab.stn meias d > impuro,u í .
éxis te para elles doçiira.e >:npuu v
ção, obe liou "ia. taz.mi d > cilicio
.religioso, mangaal pàraaç ntàr a
sociedade que guardam" e por.quiih são responsáveis.

Raras e sublimes são as eveo-
cõ is do; ipie não se deixam arras

_.:t.ir-n ) torveünho g\;ral, a muito
pouos pole-se repetir o dito de

eu kvx: «Lábia saceril itis c isto
diétit scieutiah et legem requí-
ret es ore rejus».

' Em cada Estalo elles formam
Mim;», potência política; têmjòraial•tião para dizer ao povo ijiie tenha
pir Çõdigo o Evangelho, que uo
Evangelho e tia Cru/,ha remédios
para tolos os males, mas páYá
pleitearem eleições, descompor o
svstema republicano que odeiam
na proporção da elasticidade dos
veuDres, nientir, porque a menti-
ra è arma poderosa quando se(pior c ilumniar.

Não lia no paiz maiores atheus,
maiores heresia reli as. maiores
inimigos d) clausuro e do mostei-
ro do que elles.

Quem os vir murmurando quan1> paisani em meio d) povo em
jesuitica hypjcisia, não pease
que elles vão terhiiuàhdourhá prece, não, o fogo da cólera è tama-
nho, que as lavas lhe sahem pelabocca;

Ceg is! Sim Grande Datis;, elles
são os únicos cegis, tem a lingua
também entorpecida pela raiva,
por não rep;tirem intactas as pa-lavras dos livros sag-rados.

Qual o ideal d'éllès '? Erguer nas
ruínas da republicado Ilenjamun
e Silva, uma mouarcliia onde pos-sain ser senhor as,eugMr.lar sem o
sacrifício, levantar nos S3üs es-
eimbros um i egreja,da qual elles
possuiu uuícimeute as chaves.

liaiavidi como manda o.s pre-ceitosdaehr:s!-,audado, na pobre-sa, ni humildade, lhes inette
u oj ).

O sacerdócio vae perdendo a
sua auctondade.a estralada rà-
ligiã > em s ia corte celeste dimi-
niie de brilho e d; intensidade
para o povo.

Senhor,que castigastes o veti-
(lilhõ)sdo templo,Senhor quedis-sest.as aos da syuag-oga, q oe o

Itasu Bt
O maragatissimo Rodrig-ms .Tu-nior, chefe cabore dos raivados

mentirosos que msu'tam ecalum-uiam o «partido florianista.», estác le não cáe no botijão do a fon-smho, adhere, não ádhere.ao mo-vimento mouarchista.

as suspl.ro e repeti:

A egreja com os seu; sublimes
•e ísmaineat >; convertida n u aa
-oficina de pimphletos políticos,
de imm'>ralidades,vae p ir leu lo o
espirito #le'soberauia que tinha
inundado na alma do p vvo.

s religi >s is
o

As cornmuuhfns religiosis pr >-
testiut.ís vão te ri lo g a iho de
causa, os padres são arrastados
na vorageinala politici., n > volii-
t ibro das ambicães.

Não ha deveres p ira ellesseaão
o da o i.splracão r«, intrao, s aiícto-
•ridales cóiiáti tuidas, o d )•; o lios.
.dos levantamento ;, das pertár-
IjaçOe-;.

1)3 na Ia valem as missis que
resam, os santos oíieios, porque
sabe nim n-eguadosd >odi) por to-
dos e por tudo, o lio rauc iroso qus
os faz espumar e estirc.;r-se na
mais h irrivel das coat irsõ *s.

O cor i *,ã ) do Cliristianismo soai
:<!"m. cibre-se de crepe o c>ra*'i,o
do povo:

São o.s mais di.salmul >s pobti•queixos que ameaçánia llepubliçá-;
por pie lhes tir >a as.gordas ma
matis.sã) os terríveis bat ilha lo
res cúitra a libeialade.o ám ir e n
justiça.

1 li :eram precipitar do~inonte on
de levanta-se Nasareth, «um pró-
pheta só deixa de ser honrado em
s ia pitria» Senhor que inspiras-
tesa )prophetad>sPsalmos«l):}cli-
na et maio et fae bonum)),euvos a-
prôsetito esses cegos e esses sur-

>s.
Alcaí os olhos ao c Vo, dae um

Ephphethã!
Abri Senhor as consciências de

vossos miuistros,que não poderãouuura ser vossos eontinuadores.

ÍJ. OiODRAC.

Piiff!
Não se cumprio o boato espa-

!had > e vulgárisado pele «Ceará»:
— o atteutadoas suas o'ficinas.

Falharam ainda uma vez os piauos «ó seusatioti» da olygarchia
sediciosa, s une ite o chefe prihcipil, adheriu a mi íarchia.

E'o ciso de dizer-se como um
collega cá de casa: se o despeito
tem hnos,a decepção dignidade,
o resto dos alugados para a cam-
pinha da mentira, devem reti-
rar-se.¦ Assim devia ser, porque os che-
fés" des ínralisam-se... e quandolu-igim as comadres, as verda-
des áppareçém.

Vejam o protesto do chefe au-
z^ite. Acpiillo cheira á rusga...

O inalaio revoltoso, não pode a-
dherir,- tteíi seanette mais em
xberiiardas».

Elle ja respirou á venta larga
o perfume de um calabmço no
Recife e Rio de Janeiro.

O «grand chet» volta ao feu
dalismo. volta novamente aos ve-

- Iho.s tempos solareugos.
O "Ceará"' não tem pois muito

«Cuidado muito caidado,
olha o salto caborè,
poderáscahir na lama,
se faltar-te o chão drpè»

E as azemolas democratas.cha-
main o seu órgão «adhereute»,or-
gao do partido republicano demo-cratico.'!!

Não seria melhor que se cha-masseo «órgão dos barrigas?
Seria melhor, porque não cau-sana estranheza, quando quizessem «virar a casaca.
Ora estávamos a pensar no co-rujão redactor, se elle era, ou nãoera subdito de s. m. el-rei d. Pedro[IT, senão quando, com grandegáudio para «os revoltosos de maranguape»,surje elle no seu órgãoa protestar contra os tópicos deuma carta dirigida por um idiota

do rio.
Diz.o chefe capoeirão:
«Estando presente,não concor-daria que se publicasse na parteeditorial do «Ceara» de 22 do çor-rente, a noticia sob a epigraphe

Instauração por«|ii» «livirjo
dosconccit«»« eaueUiiloü' a
r«v*»|it'ito «Io caracter o iai-
Icncitos dosiliustrcs cava-
llicir»« aos <_uaos ào rclo-
riu parte «lo euiia carta
particular. clc>>

Ora bravos, sr. chefe democra-
ta, entrou, assim como quem não
quer e vae querendo, para o rol
des sebastianistas.'..'

Vamos Satau, traz o íerrete
caudente, attaca em cheio nas
faces deste filho de Iscarioth.

Dl.VULE

Febre

tempo de vida. Puf!
C >utae o; instantes.

Por serem aecomeltidos de
febre, dousfilhinhos do gene
ral Arthur Oscar, esse estima-
do militar, mudou se tempo-
rariamente para o boulevard
Visconde do Rio Branco.

Que os ares benéficos do
saudável subúrbio, restiluam
a saúde as duas creanças para
alegria de
Ipaes:

John liull não nos quer entre gar
a Ilha da Trindade p irque tenc:-
ona estabelecer h'e:lia o quartel
g*eneral do exercito re .taurador.
Posição magnífica para um com-
mando em chefe operar com o
melhor extio imaginável. Trará
em communicação constante os
sebastianistas da outra banda do
Atlântico com os Atfonsiuhos do
Paulicòa, os maragatos do Rio
Irande, os Piragibes democratas

da terra dos verdes mares b ia-
vios e finalmente com os taman-
cos desseminados por todo-o paiz.Dizem elles, os de cá, que a ar-
bitragem proposto é o primeirotiro, apenas para avisar aos me-
uos iuceressados estare n alerta
porque embreve começará a luc-
ta.

Assim o Brazil nãoaceitando aso
lução eprotestará contra John Buli
q' provocar então de caso pensadoum «casus belli» para justificar a"rida da esquadra e dfi ^Qiiie queestá se aparelhando afim de se-
cundar o movimento restauradór
começará ameaçando b nnbàrde-
ar as cidades onde tenham pa-dres em quantidade afim de qneelles façam o povo levantar-se,
contra a Republica e a favor dos
at ícantes.Os maragatos este nã >,
encontrarão deficuldades em con

juir agitar oe povo, porque o
terreno está bem preparado, a
teia>da intriga está bem tecida e
no dia è so assumir a direccão dos
festejos, do foguetori etc. Os Pira-
giqes ja mandaram para a tintu-
raria as colchas, as bandeirolas
com que antigamente elles faziam
as honras da chegada aos princi-
pes escursio nistas, demontraudo
por esse modo que nunca aban-
douara.il essas relíquias santas...

O velho Oliveira com o Chie»
Maracanã estão catalogando to-
das obras de propaganda, afim d»',em edição de luxo presentear ao
prãncipea estatística das mes-
mas com declarrção dos auc-
tores e dos compradores, dizem
ser isso recommendação dos che-
fes d'aqui.

Quanto aos gallegos, ja estão
se encadernando de novo, os se-
geirosja prepararam os bridGss
e varaes novos para os carros q'devera cotidusir os príncipes. Co-
mo isto ha de ser bonito! Os gal-legòs; em trote largo puchaudoessa filia de carruagem com o se-
quito imperial!

Cuidado John TUill com essas .
tuas ameaças, para metter medo
a Republica;! atiternetas não fal
tam e livra-te também de por os
pôs em terra firme porque o Ro-
mão tem os cubos preparados
para fazer-te as honras com toda
tua comitiva!

Artilheiro

VINHOS PARA! 1
Está provado e discutido queos melhores vinhos para meza, os

únicos que não coutem substan-
cia nociva a saúde são vendidos
»a,tCOqPEltATIVA,~GAi na caza
Palhabóte. .¦¦

Vinho (Mares
n[ i ' ,i E'na Cooperativa Cearense ou-SCUS aireCtU0S0Suee_1C3rif _.a_áe 0 plir0 e verdadei -

'ro vinho Collares—Padre mestre.
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O REPUBLICANO S
nsaaastusBBfsaess grgraBasanarasirataannsaigaKat^^

A DRAGA E OS I\-
GLE-ÍES

Chamámos a atten-
lem de direito, sobre

:ao para
es ba «mi-

xordia» que se chama de dragai,
(]' em vez de tirar a arei i, para ca-
var o nosso porto, vae «cavando»
o nosso dinheiro.

Aquillo è uma panaçáa;iiã'Ò cou-
sintamos que o irígTez<<boté buxo-\
á custa do nosso suor, e depois
venha tomar o nosso território
« impando de patrão ern barco a-
lheio».

Fora o estrangerismo !

A. COOPERATIVA, *# ?• -
ceber uma grande partida de passas, figos, ameixas, queijo flamen

Lingüiça de' Lyengo e m uns ter,
Licores vinhos finos & «fc

liai! Ctaroáse

MENSAGEM
-Vimos o lemos a mensagem que

Hto

o

ò bravo defensor da honra do
Grande, o dr. Júlio de Castilhos
dirigio a assembléa legislativa
d'aquelle feraclssimo estado, na

egdslatura.
15' uma peça do sumiria impor

taucia.que deve ser lida com at-
teiição, pois d'ella se deprehende
muito do patriotismo ardente,
do valor republicano que animou
o valente e sympathico gover-
nador, na defeza do estado inva-
di lo pelos «sarabias».

Saudámos efusivamente ao
brioso e digno vio-grandeuse.

Íüp9!9&
Alguns covardes e rancoro

sos maragatos,procuraram no
domingo próximo pfissado,im-
pedir o curso d'cssc jornal,
já intimidando as creanças
(jue o disiri buem Já suborn ».n-
doas pelo dinheiro, para quo
nào gritassem o nome do jor
hal.

Esse attentado, levamos ao
conhecimento do publico, pa-ra que elle possa julgar cío
critério e do brio d'aquel
que sensacionalmenteaprego-
aram uma mentida conspira-
ção ao Orgam «piragibe».

0 BRAZIL MÔÜRCHISTA
Destribuio-se o satânico orgam

do monarchis no na capital fede-
ral.

Segundo o jornal que notieia a
sua tristíssima apparição, faz
grandes elogiosa rainha de In-
gdaterra, chamando-a de«grande
amiga «do Brazil».

Que cor,a de cynicos!
¦ mim >

Acsqueíiostaiii
«ia pinga

Magnífica funeção amanhã no
nosso hypodromo".

Ha um pareô excellente em
que tomam parte «Fumaça, Me-
roveu, Debique»,. e o ex-«Levia<
thah».'

Corram ao prado os amadores;

Os c&nuJrab&8
Sob esta epigraphe iremos re-

gistrando as proesas dos «-cara-
dura.]» politicosaos quaes vulgar-
mente se da o nome de «carnahu-
bas».,

Ha ahi para as bandas de Ma-
ranguape certo juiz éféumihàdo
que ò um dos melhores exempla-
res da carnahuba politico.

Em noite tempestuosa armou-
se de Comblain para g*arantir-se
e fingiudo-se amig*o dos republi-

o cargo de
o

canos couseguio filar
juiz em que tão mal tem servido
por falta de habihtaçães e ente-
rio.

Não ha sabbado em que elle não
abandone sem licença sua cornar-
ca para vir á capital exhibir-se
dandy mettido em botinas de «de
moiselle», perfumado e... «tra co
mo vesti».

E'presentemente unidos mais
assíduos, freqüentadores das offi-
cinas de exgottos donde sáe o"Ceará".

Açoita os criminosos para ter
serviço barato ct5m elles e melhor
perseguir os republicanos.Quando
alguém lhe põe em rosto todas as
maselas o «cara-dura» ameaça
vingar-se pedindo a sua demissão
o que não realisa nunca, por que
o carnahuba é um canalha sem*
pre fingido e mentiroso.

BÍ<»i*iitiío Julgaria por ciiíi
revolto»» g*Ii&l»Biico...

O deputado Ser/.edello Correia,
ex-ministro da fazenda napresi-
dencia Foriauo Peixoto, declarou
irem discurso em! que tratava do
acto dó governador auiiiillanclo o
decreto de 7 de abril, que refÒr-
iilòíi os 13
cba
rencia ministerial, antes da de-
cretação do supracitado decreto,
que queria uma providencia con-
tra os generaes rebéllados, so-
mente deiitri da lei, o que não
teve lugur attenta as ei reunias
tancias imperiosas do momento.

li assim vae se fazendo justiçaao marechal.
Ainda bem!

generaes, que o maré-
Floriano Peixoto em cou fé-

LEQUES MODERNISSIMOS
Não ha agaiae-i no mercads aos

que vendojiiscrotanieute a loja

yjSBKfi^^JSJüWPj^^íCíí^JiSnTBCai»

onarchia?
in.ii-
alv-

o íemiiiui i
acaba de

L«í

li I
Que mimo,

tic! tic!
que

chie!
graça:

chie!

i
que
tic!
tpie mimo!
chie!

fraca,

SEBASTIAN1STAS

* ti 
^rffrira^ 
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21
22
23
24
25
23
27
28
29
3)

Antônio Cyrillo Freire
José Pio de Moraes Castro
Themistocles de S. Mendes

«Rodrigão» vulgo co usei liei

A s íave loja de fazendas '
dezas ''MAONGblA'', toma o
tre de indicar ao nniin'
o novo sortimeiito qu<
receber, e que ò nina maravilha
ao cambio actual:

O que hade mais chie cm phantasias a ultima moda, como át-
testámos figtriuos mais recentes
para vestidos.de senhoras, bem
como assim finisí.mos tecidos dc
lã com filés do seda, sedinasetc

Para homens recebeu proposi-
talmeiite diagouaes cacíiemiras,
camizas iuglezas, cillarinhos
punhos, tudo confeacionado (:t
mais puro linho.

Einstruiida no livre "Cosmct)

que d'li ti parisiense" a cMa<
nojia» que muito pez.irosa finn-
cria, se as suas lindas freguezás;
usassem de pastas, pós de arroz,
perfumes eoutros èpilatorios quelhes estragasse a cut.is, mii.ii-
dou vir com grande contenta.-
mento os melhores produetos
nesse g-euero, de Pinaud, Hou-
bigant, Roger e Gollet o que
está disposto ò vender a diiihei-
ro.

A xlxiin laz í«L

Torre Eiffel
Perfuma rias superiores
Cartolas modernas
Luvas de pellica branca e de

cores para militares
Botinas inteiriças de polimen i >

para militares
Rotinas interiças do bezerr >
Gravatas,, coüariuhose punho
Guarda chuva para Isenhora ¦>

qne tem vindo de mais nioderno

Todosestes aiügos são

ro, Antônio Joaquim
Júnior —(adhereute)

Ròdrigué

~n« •»»*»•

Rol

1ü
fv?% vT-;

mmi

I

Cuidado srs. consumidores com
•s vinhos e cogmaes preparados
e vendidos na caza Brazil, pelo
intransigente monarchista Ma-
noel Ferreira.

Fora o falsificador!

COM OSLOUCOS
O a/.ylo de Porangaba, está a

reclamar um recem-mouarchista
adhereute que parece estar ac-
comettido. de deli rio pelo reg-i-
meu seb:istianista, e que no trem
que veio a 26 de Mondubim, can-
tou durante toda a viagem,a per-
der «a campanhia»..,

Vá com vistas ao director d'es-
sa ca.-a de alienados.

Dos monarchistas alienados, que
devem entrar para o azylo de
Porangaba a esperar a volta do
Hei.

2" M;guel Baptista F. Vieira.

Engano
Engano de paginação, fez com

que sahisse nas nossas cólumnas
annnuncios da «mercearia Hra-
zil»v aquella, senhores, a quem
nó nosao primeiro numero fizemos
lima apresentação.

Não vá inchara mercearia, jul-
gando que reformamos o nosso
juizo.

Damos por concluída a lista dos
«br a vi» monarchistas da terra e
os recommendamos aos bons ofi-
cios do sr. Eduardo Prado, o
grande idiota restaurador.

Másoatullo.

LOJA GUARANI
--2 

DE DEZEMBRO-
Deslumbrante e attrahente ex-

posição de objectos de moda, fa-
zendas e miudezas.

E CHEC ''onni(lav°! nos preços
do MERCADo!

O Esmermo Rarrozo, com a ver-
ve admirável e fino espirito com
que entretem a sua escolhida fre
guezia fará na 2) íeira;um estron
doso queima.

VERDADEIRA MARAVILHA !
Cdrmide Niice^Mo !

AO ESMERINO!
n UL llilA perfeição de uma

machina silenciosa de familia se en-
contra nas machinas modernas de
Singer vendidas pelos agentes J A-
¦naral 4 Pilho. 81 í

NAOÉBOATO
A loja TOSCANA tem como ne-

nhuma outra no mercado, e ven-
de sem reserva de preços, leques
rendas, bicos, fitas, camisas para
homem, punhos, collarinlios, lu-
vas de pelliea, perfumes os mais
exquisitos, chapéos e calçados.
UMA VISITA SÒ FARÁ CON VENCER

O MAKCAL
Recebeu ilmloohito sortimento

de cero.ilas, e gravatas de ulti-
mo gaisto, assim uma completa o,
e variada collòcção de objectos
finos para preseutes.

Chapéos de sol, o que
ver de mais primoroso
outras mercadorias de
beu.

OMAílÇAL
77 Rua do Major Eaciiodo 77

pode ha-
o. muita*
u\o re.cé-

H
FEIJÃO

FIUMIAiNO&VIIRO
Praça Joíc Alencar na 1 A.

'd$

#
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O REPUBLICANO

LOJA AGUIAR
Magnífico atelier deartefactos de moda, ob-

jpctòs de luxo e phantasia, mimos e prementes.
Maior Facundo~69 Major Fácundo-69

RECEBEU RECENTEMENTE

Profuso sortimente em chapéus para senhoras e mocinhas, assim como espartilhos ^dornissimos.bordado^ ^Lindos cortes de cambraa bordad , para veados. Finíssimos calçados estrangeiros Wg^^^Snida para creanças. mau-
..azes de seda nara enfeites, titãs de velludo. véus para rostoe chapeu.cnvo branco e filo de lmho—lliquissunos taios ae.seu ^

qüesitas dos melhores labrieantes-Binooulos para thea ro sandálias paíahofnem e ^^r«JW^^2g^»gggjÍài de arflg0s de phao-
T1LHOS grinaldas para noiva, enfeites para eabega, bolça para compras, cartolas, cesta».de palha para collegiaes. inumuau B
tasia para presente de festas. -Bengalas e mil objectos outros-

Quem nunca vio o bonito,
Qem o chik quizer ver,
Venha depressa ao Aguiar,
Que está doido p'ra vend er

LUZ E TRACÇÃO ELECTRICA
' MACHINAS E APPARELHOS:

llluminaçSo electricà de casas e de cidades
Transmissão electricà de forza

Estradas de ferro e bondes electricos
Telephones e Telegraphos

C£\bqs aéreos, subterrâneos e submarinos
Signaes para estradas de ferro

Electrometallurgia
Contadores de água

Siemens & Halske
BERLIM

Fabricas em: Berlim, Charlottenburgo, Vienna d'Austria,
São Petersburgo, Chicago.

lispecialidade do estabelecimento"CONFUCIO"
CAMISAS DHFLANRLLA, CAMISAS DE CORES

( Grande economia de engomado )

rlKIllí

O escriptòrió clectro-technico acha-se estabelecido
nesta capital, á rua do Ouvidor n. 44. AViAi^Kn

O serviço technico está entregue ao-br. üi. Aclolpno
Krebs, engenheiro-chefe. Informações e orçamentos livres

L -:%dpsj os esclarecimentos serão dados com a maior
presteza. ^ AGENTES

PAMPLONA, irmão & li

Gravatas de gorgurão, cores especiaes

MOBÍLIAS COMPLETAS
camas para casal

Camas para solteiros, camas para crianças.

Cofres de ferro
contra fogo)

CAIXA C0RREI0-31 TELEGRAMA
"COMFUCIO"

Ceara'

inM
Que akgão itiojveis aoda5e p osl

sem competência ê o de:

JUUO.PINTO &G
59 Rua Formoza 59

PARA 15 DE NOVEMBRO
utaias a Mor-

w
Receberam 500 dusias que ven-

dem por menos HO o/o no armasem
de mo\eis de:

JULIO PINTO &C\
59 Rua Formosa 59

Caudiciros belgas, capazes de illumnar

l:ooo metros quadrados
VERIFICADORES DE OVOS DE GALINHA

para conhecer-se o bom estado dos mesmos

DESPACHOU
0 estabelecimento

A

CONFUCO .hjtít,

importante GUARDACoMlDAS novidade !
Telephone 4*

Agencia das Machmas de Costura "Davi
Ás mais perfeitas c sólidas do mundo

61 e e$ Rua do Major Facundo 59 e 61

¦Jf

¦1


